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  Introdução


  Existem numerosos e excelentes livros sobre o tema da oração. Acaso seria realmente necessário mais um? Sem dúvida que não. Já escrevi um livro sobre esse tema1 há alguns anos e não estava em meus planos fazer outro. Apesar do risco de me repetir em alguns pontos, recentemente me senti inclinado a redigir esta pequena obra, pensando que poderá ajudar algumas pessoas a perseverar no caminho da oração pessoal ou a empreendê-lo. Tive a oportunidade de viajar com frequência para pregar retiros em numerosos países e fiquei chocado ao constatar não apenas a sede de oração que hoje sentem muitas pessoas de todas as vocações e estados de vida, mas também o anseio por alguns pontos de referência para assegurar a perseverança e a fecundidade da vida de oração.


  É disso que o mundo de hoje tem mais necessidade, de oração. É daí que nascerão todas as renovações, as curas, as transformações profundas e fecundas que todos queremos para a nossa sociedade. Nossa terra está bastante doente e apenas o contato com o Céu poderá curá-la. A coisa mais útil para a Igreja de hoje é comunicar aos homens a sede da oração e ensiná-los a orar.


  Comunicar a alguém o gosto da oração, ajudá-lo a perseverar neste caminho nem sempre fácil, é o maior presente que se lhe poderia dar. Quem tem a oração tem tudo, pois com isso Deus pode livremente entrar e agir na sua vida, e realizar maravilhas por meio da sua graça. Estou cada vez mais convencido de que tudo vem da oração e que, entre os chamados do Espírito Santo, é o primeiro e mais urgente ao qual devemos responder. Ser renovado na oração é ser renovado em todos os aspectos da nossa vida, é encontrar uma nova juventude. Mais do que nunca, o Pai busca adoradores em espírito e em verdade (cf. Jo 4, 24).


  Evidentemente, nem todos temos a mesma vocação e as mesmas possibilidades nesse campo. Mas façamos o nosso possível, e Deus será fiel. Conheço leigos tremendamente pressionados por seus compromissos familiares e profissionais que recebem em vinte minutos de oração cotidiana tantas graças quanto monjas que rezam cinco horas por dia. Deus deseja realmente se revelar, manifestar o seu rosto de Pai a todos os pobres e pequeninos que somos nós, para ser nossa luz, nossa cura, nossa felicidade. Tanto mais porque vivemos num mundo difícil.


  É sempre útil falar da oração, pois significa necessariamente evocar os aspectos mais importantes da vida espiritual e também da existência humana.


  Gostaria, portanto, neste livro, de dar algumas indicações bastante simples e ao alcance de todos, de modo a encorajar as pessoas que desejam responder a esse chamado, a guiá-las na sua jornada, para que alcancem na sua vida de oração um encontro íntimo e profundo com Deus, que é a sua finalidade; para que na sua fidelidade à oração possam efetivamente encontrar a luz, a força e a paz de que precisam para que suas vidas deem frutos em abundância, conforme o desejo do Senhor.


  Falarei essencialmente da oração pessoal. A oração comunitária, em especial a participação na liturgia da Igreja, é uma dimensão fundamental da vida cristã e não pretendo subestimá-la. Não obstante, falarei sobretudo da oração pessoal, pois é aí que se encontra a maior das dificuldades. Ademais, sem a oração pessoal, a oração comum corre o risco de permanecer superficial e de não manifestar toda a sua beleza e seu valor. Uma vida litúrgica e sacramental que não é nutrida por um encontro pessoal com Deus e que não está a seu serviço pode se tornar tediosa e estéril.


  O mundo vive, e viverá talvez mais e mais, tempos difíceis. Por isso, é ainda mais necessário enraizar-se na oração, como Jesus nos convida no Evangelho:


  Vigiai, pois, em todo o tempo e orai, a fim de que vos torneis dignos de escapar a todos estes males que hão de acontecer, e de vos apresentar de pé diante do Filho do Homem (Lc 21, 36).


  Capítulo 1


  Os ganhos da oração


  «Nossa vida valerá o que valer a nossa oração».


  Marthe Robin


  A fidelidade e a perseverança na oração (o ponto fundamental a assegurar e o objeto principal do combate da oração) supõem uma forte motivação. Precisamos estar bem convencidos de que vale a pena seguir em frente, embora o caminho nem sempre seja fácil, e de que os ganhos da nossa fidelidade superam incomparavelmente as penas e dificuldades com que depararemos cedo ou tarde. Neste primeiro capítulo, gostaria portanto de recordar as principais razões pelas quais é preciso rezar sem cessar e nunca desanimar, como Jesus nos convida no Evangelho (cf. Lc 18, 1).


  Para começar, eis uma citação de Pedro de Alcântara, um franciscano do século XVI que foi uma importante força de sustentação para Santa Teresa de Ávila durante a reforma que ela empreendeu. O trecho foi extraído do seu Tratado sobre a oração e a meditação:


  Na oração, a alma se purifica do pecado, a caridade se alimenta, a fé se enraíza, a esperança se fortifica, o espírito jubila, a alma se derrete de ternura, o coração se purifica, a verdade se revela, a tentação é vencida, a tristeza se esvai, os sentidos se renovam, a indolência desaparece, a ferrugem dos vícios é consumida; dessa troca nascem também vivas centelhas, desejos ardentes do céu, e dentre estas centelhas arde a chama do divino amor.


  Não pretendo comentar esse texto; ofereço-o simplesmente como testemunho estimulante de uma experiência a que podemos atribuir uma confiança plena. Talvez não venhamos a fazer todos os dias a mesma constatação, mas se formos fiéis experimentaremos pouco a pouco a verdade absoluta de tudo aquilo que essa bela passagem promete.


  Eu gostaria agora de dar voz a uma testemunha mais recente, nosso santo Papa João Paulo II, citando uma passagem da Carta Apostólica Novo millenio ineunte. Esse documento foi publicado em 6 de janeiro de 2001 em conclusão ao ano jubilar com o que o papa quis preparar a Igreja para entrar no terceiro milênio e exortar todos os fiéis a «fazer-se ao largo» em águas profundas (cf. Lc 5, 4).


  Na carta, o papa faz um balanço do ano jubilar e convida-nos a contemplar o rosto de Cristo – «tesouro e alegria da Igreja» –, propondo uma bela e rica meditação sobre o mistério de Jesus que deve iluminar o caminho de cada fiel. Numa terceira parte, ele nos exorta a «partir de Cristo» para afrontar os desafios do terceiro milênio. Confiando completamente a cada Igreja local o cuidado de definir suas orientações pastorais, ele propõe certos pontos fundamentais válidos para todo o povo de Deus. Ele lembra que todo programa pastoral deve essencialmente permitir a cada cristão responder ao chamado à santidade ligado à vocação batismal, recordando às palavras do Vaticano II: «É, pois, claro a todos, que os cristãos de qualquer estado ou ordem são chamados à plenitude da vida cristã e à perfeição da caridade»1.


  A primeira coisa necessária para levar à prática na vida da Igreja uma «pedagogia da santidade» deve ser a educação para a oração. Escutemos João Paulo II:


  Para esta pedagogia da santidade, há necessidade de um cristianismo que se destaque principalmente pela arte da oração. O ano jubilar foi um ano de oração, pessoal e comunitária, mais intensa. Mas a oração, como bem sabemos, não se pode dar por suposta; é necessário aprender a rezar, voltando sempre de novo a conhecer esta arte dos próprios lábios do divino Mestre, como os primeiros discípulos: Senhor, ensina-nos a orar (Lc 11, 1). Na oração, desenrola-se aquele diálogo com Jesus que faz de nós seus amigos íntimos: Permanecei em Mim e Eu permanecerei em vós (Jo 15, 4). Esta reciprocidade constitui precisamente a substância, a alma da vida cristã, e é condição de toda a vida pastoral autêntica. Obra do Espírito Santo em nós, a oração abre-nos, por Cristo e em Cristo, à contemplação do rosto do Pai. Aprender esta lógica trinitária da oração cristã, vivendo-a plenamente sobretudo na liturgia, meta e fonte da vida eclesial, mas também na experiência pessoal, é o segredo dum cristianismo verdadeiramente vital, sem motivos para temer o futuro porque volta continuamente às fontes e aí se regenera2.


  Nesse belo texto, João Paulo II nos relembra dois pontos essenciais: a oração é a alma da vida cristã e a condição de toda vida pastoral autêntica. A oração faz de nós amigos de Deus, introduz-nos na sua intimidade e na riqueza da sua vida, faz-nos morar nEle e Ele em nós. Sem essa reciprocidade, essa troca de amor realizada pela oração, a religião cristã não é senão um formalismo vazio, o anúncio do Evangelho não passa de propaganda, o compromisso caritativo se torna uma obra de filantropia que não muda nada de fundamental na condição humana.


  Parece-me também bastante justa e importante essa afirmação do papa segundo a qual a oração é «o segredo de um cristianismo verdadeiramente vital, sem motivos para temer o futuro». A oração permite-nos extrair de Deus uma vida sempre nova, regenerar-nos e renovar-nos permanentemente. Sejam lá quais forem as nossas provações, desilusões, fardos, fracassos e faltas, ela nos leva a reencontrar a força e a esperança suficientes para assumir a existência com uma total confiança no futuro. O que é muito necessário hoje!


  Um pouco mais adiante, João Paulo II evoca a sede de espiritualidade bastante presente no mundo atual – uma sede frequentemente ambígua, mas que é também uma oportunidade – e mostra como a tradição da Igreja responde de maneira autêntica a esta sede:


  A grande tradição mística da Igreja, tanto no Oriente como no Ocidente, é bem elucidativa a esse respeito e mostra como a oração pode progredir, sob a forma de um verdadeiro e próprio diálogo de amor, até tornar a pessoa humana totalmente possuída pelo Amante divino, sensível ao toque do Espírito, abandonada filialmente no coração do Pai. Experimenta-se então ao vivo a promessa de Cristo: Aquele que Me ama será amado por meu Pai, e Eu amá-lo-ei e manifestar-Me-ei a ele (Jo 14, 21)3.


  O papa prossegue explicando como é importante que toda comunidade cristã (família, paróquia, grupo carismático, grupo de ação católica, etc.) seja antes de tudo um lugar de educação para a oração:


  As nossas comunidades, amados irmãos e irmãs, devem tornar-se autênticas «escolas» de oração, onde o encontro com Cristo não se exprima apenas em pedidos de ajuda, mas também em ação de graças, louvor, adoração, contemplação, escuta, afetos de alma, até se chegar a um coração verdadeiramente «apaixonado». Uma oração intensa, mas sem afastar do compromisso na história: ao abrir o coração ao amor de Deus, aquela abre-o também ao amor dos irmãos, tornando-nos capazes de construir a história segundo o desígnio de Deus4.


  Este chamado à oração vale para nós, inclusive leigos. Se estes últimos não rezam ou se contentam com uma oração superficial, ficam em perigo:


  Seria errado pensar que o comum dos cristãos possa contentar-se com uma oração superficial, incapaz de preencher a sua vida. Sobretudo perante as numerosas provas que o mundo atual põe à fé, eles seriam não apenas cristãos medíocres, mas «cristãos em perigo»: com a sua fé cada vez mais debilitada, correriam o risco de acabar cedendo ao fascínio de sucedâneos, aceitando propostas religiosas alternativas e acomodando-se até às formas mais extravagantes de superstição5.


  E, logicamente, o papa conclui assim:


  É preciso que a educação para a oração se torne de qualquer modo um ponto qualificativo de toda programação pastoral6.


  1. A oração como resposta a um chamado


  A primeira coisa que deve motivar-nos e encorajar-nos a iniciar uma vida de oração é o convite do próprio Deus. O homem busca Deus, mas Deus o busca muito antes. Deus nos convoca a rezar, pois desde sempre, e bem mais do que imaginamos, deseja ardentemente entrar em comunhão conosco.


  O fundamento mais sólido da vida de oração não é a nossa própria busca, a nossa iniciativa pessoal, o nosso desejo (eles têm seu valor, mas podem vir a faltar), e sim o chamado de Deus: Orai sem cessar! (Lc 18, 1); Vigiai e orai (Lc 21, 36); Vivei na oração! (Ef 6, 18)


  De início, não rezamos porque desejamos Deus ou porque esperamos da vida de oração benefícios preciosos, mas rezamos, sim, porque Deus nos pede. E, pedindo-nos, Ele sabe o que faz. O seu projeto ultrapassa infinitamente aquilo que podemos entrever, desejar ou imaginar. Há na oração um mistério que nos ultrapassa absolutamente. O motor da vida de oração é a fé, enquanto obediência confiante àquilo que Deus nos propõe, e somos incapazes de imaginar as imensas repercussões positivas dessa resposta humilde e confiante ao chamado de Deus; é como a história de Abraão, que se pôs a caminho sem saber aonde iria e tornou-se assim pai de uma multidão.


  Quem reza por causa dos benefícios que espera obter arrisca-se a perder o entusiasmo cedo ou tarde. Esses benefícios não são nem imediatos nem mensuráveis. Quem reza numa atitude de humilde submissão a Deus terá sempre a graça de perseverar. Escutemos essas palavras de Marthe Robin7:


  Quero ser fiel, muito fiel à oração de cada dia, apesar das securas, dos aborrecimentos, dos desgostos que poderei vir a ter... Apesar das palavras maldizentes, desencorajadoras, ameaçadoras que o demônio poderá me repetir! [...] Nos dias de confusão e de grandes tormentos, direi a mim mesma: Deus assim quer, minha vocação assim quer, isto me basta! Farei oração, permanecerei todo o tempo que me foi prescrito em oração, farei o melhor que puder na minha oração e quando chegar a hora de me retirar, ousarei dizer a Deus: meu Deus, não rezei o suficiente, não trabalhei o suficiente, não fiz o suficiente, mas Te obedeci. Sofri, mas mostrei que Te amo e que quero Te amar.


  Essa atitude de obediência amorosa e confiante é a mais fecunda que existe. A nossa vida de oração será mais rica e benéfica quando for animada, não pelo desejo de obter ou de ganhar o que quer que seja, mas por uma disposição de obediência confiante, de resposta ao chamado de Deus. Deus sabe o que é bom para nós e isto deveria bastar-nos. Não devemos ter uma visão utilitarista da oração, fechar-nos numa lógica de eficácia, de rentabilidade. Isso perverteria tudo! Não temos de justificar-nos aos olhos de ninguém quanto ao tempo que consagramos à oração. Deus convida-nos, se posso dizer assim, a «perder tempo» por Ele, e isso basta. Essa será uma «perda fecunda»8, como diz Santa Teresa de Lisieux. Há uma dimensão de gratuidade que é absolutamente fundamental na vida de oração. Paradoxalmente, quanto mais a oração é gratuita, mais frutos traz. Trata-se de nos confiarmos a Deus a ponto de fazer aquilo que Ele nos pede, sem ter necessidade de outras justificativas: Fazei tudo o que ele vos disser (Jo 2, 5), diz Maria aos servos durante as bodas de Caná.


  Salvaguardando sempre esse fundamento de gratuidade, quero ainda expôr um conjunto de razões que legitimam os tempos consagrados à oração. São João da Cruz afirma: «Quem foge da oração foge daquilo que é bom»9. Expliquemos o porquê.


  2. O primado de Deus na nossa vida


  A existência humana não encontra a plenitude de equilíbrio e a beleza se Deus não está no centro. «Deus, o primeiro a ser servido!», dizia Santa Joana d’Arc. A fidelidade à oração permite garantir, de maneira concreta e efetiva, o primado de Deus. Sem ela, a prioridade dada a Deus arrisca-se a não ser mais que uma boa intenção, quando não uma ilusão. Quem não reza, de maneira sutil mas certa, porá o próprio «ego» no centro da sua vida, e não a pessoa viva de Deus. Ele será dispersado pela multidão de desejos, de solicitações, de medos. Quem reza, pelo contrário, mesmo se tiver de confrontar o peso do seu ego, as forças que o dobram para si mesmo e o egoísmo que o habita, estará num movimento de descentralização de si e de recentralização em Deus, permitindo que Ele assuma (ou reassuma) pouco a pouco o justo lugar na sua vida: o primeiro. Ele encontrará assim a unidade e a coerência da sua vida. Quem não junta comigo, dispersa, diz Jesus (Lc 11, 23). Quando Deus está no centro, tudo encontra o seu justo lugar.


  Dar a Deus um primado absoluto perante todas as outras realidades (trabalho, relações humanas, etc.) é o único meio de instaurar uma relação justa com as coisas, num verdadeiro ordenamento e numa distância saudável que permite salvaguardar a liberdade interior e a unidade de vida. Do contrário, cai-se, por um lado, na indiferença, na negligência, ou, por outro, no apego, na invasão, na dispersão em inquietudes inúteis.


  A relação com Deus que se fortalece na oração é também um elemento fundamental de estabilidade na nossa vida. Deus é o Rochedo, aquele cujo amor é inabalável, o Pai das luzes, no qual não há mudança, nem mesmo aparência de instabilidade (Tg 1, 17). Num mundo tão instável quanto o nosso, que parece evoluir para todos os lados, é ainda mais importante encontrar o nosso apoio interior em Deus. A oração nos ensina a enraizar-nos em Deus, a permanecer no seu amor (Jo 15, 9), a encontrar nEle a força e a segurança, permitindo assim que nos tornemos um alicerce estável para os outros.


  Acrescentemos que Deus é a única fonte de energia inesgotável. Pela oração, mesmo se nosso homem exterior se arruína, nosso homem interior se renova dia após dia, para recordar a expressão de São Paulo (2 Cor 4, 16). Lembremo-nos também as palavras de Isaías (40, 30-31):


  Até os adolescentes podem esgotar-se, e os jovens robustos podem cambalear, mas aqueles que contam com o Senhor renovam suas forças; ele dá-lhes asas de águia. Correm sem se cansar, vão para a frente sem se fatigar.


  Com certeza teremos na vida tempos de prova e fraqueza, pois é preciso que experimentemos a nossa fragilidade, que nos reconheçamos pobres e pequenos. Permanece o fato, contudo, de que Deus saberá nos dar na oração a energia de que precisamos para servi-lO e amá-lO, incluindo por vezes as forças físicas.


  3. Amar gratuitamente


  A fidelidade à oração é preciosa, pois nos ajuda a preservar o aspecto de gratuidade na nossa vida. Como eu dizia acima, orar é perder o tempo por Deus. No fundo, trata-se de uma atitude de amor gratuito. Esse senso de gratuidade está bastante ameaçado hoje, quando tudo é pensado em termos de rentabilidade, de eficiência, de performance, coisa que acaba por ser o elemento destruidor por excelência da existência humana. O amor verdadeiro não pode entrincheirar-se na categoria do «útil». O Evangelho de Marcos, ao narrar a escolha dos Doze, diz que Jesus os escolheu antes de mais nada para ficar em sua companhia (Mc 3, 14). E somente depois disso para compartilhar a sua missão: pregar, expulsar demônios, etc. Não somos somente servos; somos chamados a ser amigos, numa vida e numa intimidade compartilhadas além de todo utilitarismo. Como nas origens, quando Deus passeava no jardim do Éden com Adão e Eva na brisa da tarde (cf. Gn 3, 8). Gosto muito de uma das palavras de Deus dirigida à Irmã Maria da Trindade10, chamando-a a uma vida de oração totalmente gratuita, de adoração e de pura receptividade: «É mais fácil encontrar operários para trabalhar do que filhos para festejar»11.


  Orar é passar gratuitamente algum tempo com Deus pela alegria de estar junto dEle. É amar, pois dar o tempo é dar a vida. O amor não é, em primeiro lugar, fazer qualquer coisa pelo outro: é estar presente. A oração nos educa a estarmos presentes para Deus numa simples atenção amorosa.


  A maravilha é que, aprendendo a estar presentes somente para Deus, aprendemos a estar presentes para os outros. As pessoas com uma longa vida de oração demonstram uma qualidade de atenção, de presença, escuta e disponibilidade de que nem sempre são capazes aqueles que se deixam levar pelas atividades. Da oração nascem uma delicadeza e um respeito que são presentes preciosos para aqueles que aparecem no nosso caminho.


  Não há mais bela e mais eficaz escola de atenção ao próximo que a perseverança na oração. Pôr em lados contrários ou concorrentes a oração e o amor ao próximo seria um contrassenso.


  4. Antecipar o Reino


  A oração nos faz antecipar o Céu. Ela nos faz entrever e saborear uma felicidade que não é deste mundo, que ninguém aqui embaixo poderia nos oferecer, uma alegria de Deus à qual estamos todos destinados, para a qual Ele nos criou. Na vida de oração encontramos combates, sofrimentos, aridez (voltaremos a isso). Mas quem persevera fielmente, saboreia de tempos em tempos uma alegria indizível, uma paz e uma saciedade que são um antegosto do paraíso. Vereis os c


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  5. Conhecimento de Deus e conhecimento de si


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  6. Da oração nasce a compaixão para com o próximo


  

  

  

  7. A oração, caminho de liberdade


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  8. A oração faz a unidade de nossa vida
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